
    
      
        
          
        
      

    


Sem Mentiras

Alan Brenham

––––––––

Traduzido por Brenda Andrade 


“Sem Mentiras”

Escrito por Alan Brenham

Copyright © 2025 Alan Brenham

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Brenda Andrade

Design da capa © 2025 Madeira James

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


SEM MENTIRAS










Alan Brenham

Este é um trabalho ficcional. Nomes, lugares, personagens e incidentes são produto da imaginação do autor ou usados ficticiamente, e qualquer semelhança a pessoas reais, vivos ou mortos, negócios, organizações, eventos ou locais são inteiramente concidência. Todas as marcas registradas, marcas de serviço e marcas de serviço registradas são de propriedade de seus respectivos donos e usadas aqui apenas para propósito de identificação. A editora não possui nenhum controle e não assume nenhuma responsabilidade pelo autor ou wesites terceiros ou seu conteúdo.

SEM MENTIRAS

Copyright © 2023 Alan Brenham

Design da Capa por Maddee James Xuni.com

Todos os Direitos Reservados

Primeira publicação: Setembro 2023

Todos os direitos reservados através das Convenções Internacionais e Pan-Americanas de Direitos Autorais. Nenhuma parte deste livro poderá ser reproduzida ou transmitida sob qualquer forma ou meios, eletronicamente ou mecanicamente, incluindo fotocópia, gravação, ou qualquer sistema de armazenamento e recuperação de informações, sem a permissão escrita da editora.

––––––––

[image: image]


ATENÇÃO: A reprodução e distribuição não autorizada deste trabalho assegurado por direitos autorais é ilegal. Infringência criminal de direitos autorais, incluindo infrigência sem ganhos monetários, são investigados pelo FBI e punidos com até 5 anos em prisão federal e multa de $250,00.

SOBRE A VERSÃO IMPRESSA: Se você adquirir a versão impressa deste livro sem uma capa, deve estar ciente de que o livro é propriedade furtada. Foi reportada como “não vendido e destruído” à editora, e nem o autor nem a editora receberam pagamento por esse “livro despojado”.

DEDICATÓRIA

À minha incrível esposa e melhor amiga, Lillian. Sem suas perguntas, ideias, e insumo, esse romance ainda estaria em seu primeiro estágio de rascunho. 

"A mentira corre, enquanto a verdade caminha." 

~ Mark Twain 



	[image: image]

	 
	[image: image]





[image: image]


​CAPÍTULO UM
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​O efeito dominó  começou quando o detetive de homicídios segurou a camisa do meu marido manchada de sangue. 


—  Gostaria de explicar isso? — Ele me perguntou. 



Eu disse ao detetive que Jason havia se cortado ao se barbear antes de a uma entrevista para o cargo de deputado federal em Washington, DC. O problema era que eu acreditava nisso, mas o detetive não. 

— De acordo com o Serviço Federal, — ele disse, lendo um relatório. — não havia nenhuma entrevista.

Eu sabia para onde aquilo estava indo. Pela primeira vez na minha vida adulta, eu estava sem palavras. Algo inédito para uma advogada. E então havia o cadáver do qual o investigador havia me falado antes de encontrar a roupa.


—  Certo. — Ele disse. — Vamos começar do início.



***
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Um ano antes em Austin, Texas

A filha do meu marido de quarenta e três anos, Jason Scarsdale, falecera em um terrível acidente durante uma competição de natação na escola. A partir desse dia, era como se um interruptor tivesse se desligado dentro dele. 

Investigar casos criminais para a Polícia de Austin subitamente consumiu seu tempo. Ele dificilmente ligava para me avisar que chegaria tarde ou que sairia da cidade, e essas viagens tornaram-se cada vez mais frequentes. Ele até chegara bêbado em casa algumas vezes. Quando estava em casa, eu não conseguia engajá-lo em uma conversa além de “É” e “Claro” e “O que você quiser, Dani”. 

Ele raramente fazia amor comigo, além de no Dia dos Namorados. Eu fiz tudo o que pude pensar para reavivar seus interesses. Vídeos de strip na hora de dormir. Subir na cama nua. Até considerei comprar alguns filmes pornôs para assistirmos no quarto. Não comprei, mas pensei. Pensando bem, talvez devesse ter comprado. Apesar de sua distância crescente, eu ainda queria fazer esse casamento dar certo. Eu não queria o divórcio se pudesse evitar. Eu já havia passado por isso. 

Quatro dias atrás

Repentinamente, Jason avisou que viajaria para Washington, DC para uma entrevista para o Serviço Federal dos EUA. Eu percebi que era uma oportunidade única.

— Que tal nós dois irmos e darmos uma escapada da corrida de ratos aqui em Austin? — Eu sugeri. — Nós podemos fazer um tour na Casa Branca e no Instituto Smithsonian. As cerejeiras estarão florescendo.

Eu lancei meus braços em volta de seu pescoço e olhei em seus olhos. 

— À noite, podemos aproveitar um jantar em um dos restaurantes chiques de Washington. Só nós dois. — Eu o beijei. Um beijo rápido. — De volta ao hotel, — eu disse, abaixando minhas mãos para sua virilha. — Podemos nos aconchegar na cama e curtir um ao outro.


—  É. Claro, Dani. O que te fizer feliz.



— Vamo lá, Jason. — Eu não consegui me segurar naquele momento. As lágrimas começaram a escorrer. — Eu estou tentando. Por favor. Me ajuda.


—  Por que você está chorando? — Jason perguntou. — Eu disse CLARO. Nós vamos juntos.



Tomando a iniciativa, eu reservei um quarto com uma cama king e o Monumento de Washington como vista para JW Marriott na Avenida Pennsylvania, há algumas quadras do Shopping Nacional. Não economizei nas passagens de primeira classe. Apesar de Jason aparentar estar com a cabeça em outro lugar, nós passamos o final de semana turistando e comendo em restaurantes quatro estrelas. Exceto por Jason quase ter sido atropelado ao atravessar a Avenida Pennsylvania a caminho da visita à Casa Branca, foi como uma segunda lua de mel. Nós até fizemos amor no domingo à noite. Amor apaixonado. Tudo pareceu como se estivéssemos começando a nos reconectar.

***
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Foi na segunda de manhã que meus esforços românticos foram pelo ralo. Nós terminamos o café da manhã e, segurando sua mão, o acompanhei até o taxi na frente do hotel. Jason me alcançou com sua mão livre. Ele me deu um breve beijo na bochecha e depois se afastou. Quando ele se aproximou do táxi, eu lhe disse:


—  Não se esqueça. Nós temos um almoço ao meio dia na Avenida Grill.



Jason não olhou para trás. Ele acenou por cima do ombro enquanto entrava no carro. E assim, de repente, ele se fora. 

Mais tarde naquela manhã, eu saí para correr em volta do Shopping Nacional. De volta ao quarto, tomei um banho e vesti uma nova roupa que havia comprado de Nieman-Marcus. Consegui uma mesa para dois ao lado da parede e esperei. Meio dia veio e foi embora na Avenida Grill, e nada do Jason. Sem ligação. Nem mesmo uma mesagem. 

À exatamente uma hora, digitei o número dele no meu celular. Dez toques. Sem resposta. Eu não pensei muito sobre ele não atender - ele havia feito muito isso lá em Austin - então deixei uma mensagem de voz. 

— Querido — usei uma linguagem terna para não parecer uma esposa chata — espero que esteja correndo tudo certo com a sua entrevista. Você deve ter se esquecido do nosso almoço. Está tudo bem. Me liga, por favor.

Assim que desliguei, um daqueles avisos premonitórios surgiu em minha mente, como o sentimento de me afogar em um julgamento com júri, quando a suposta melhor testemunha do meu cliente vacila no depoimento.

Eu terminei minha salada Caesar e vaguei pelo saguão do hotel, olhando as roupas, os livros, e artigos diversos nas lojas, parando de vez em quando para checar a entrada do saguão para ver se Jason havia retornado. Um pouco depois das duas, sem notícias de Jason, eu decidi caminhar pela Rua Quatorze para ver o Monumento de Washington. Eu não sei exatamente por que fui. Talvez por ser a única atração que ainda não tínhamos visitado, e por uma noção equivocada, esperei que ele estivesse lá.  

Estava ensolarado e fresco, então vesti aquele pulôver vermelho que ele havia me dado de Natal quatro anos atrás. Durante a visita, continuei checando meu celular no caso de não ouvi-lo. Pela próxima hora seguida, sentei em um banco de concreto no Monumento, roendo uma unha. Examinei a multidão em busca de qualquer avistamento de Jason. Os únicos passando por ali eram casais de mãos dadas e famílias parando para tirar fotos de seus filhos com o Monumento no fundo. 

Meu relógio mostrava 14:25. Sem ligações ou mensagens. Linhas de preocupação se formaram. Voltei ao hotel e fui direto à mesa de recepção. 


—  Posso ajudar?

—  Sim. Eu gostaria de verificar se tenho alguma mesagem. Aqui está o cartão do meu quarto.



Ele me deu uma olhada e então perguntou se eu era alemã ou dinamarquesa. 


—  Descendência alemã.



Ele acenou brevemente duas vezes e passou para outra mesa, articulando, ainda sorrindo, mas de mãos vazias. 


—  Não, desculpe, você não tem.



Eu peguei meu celular, abri o aplicativo da câmera em uma foto que eu havia tirado de Jason no Memorial de Lincoln no sábado.


—  Você o viu esta tarde?

—  Não, sinto muito.



Suspirando, prendi meu celular de volta no cinto. Onde ele estava? É melhor Jason não pensar que isso é um tipo de jogo engraçado. Talvez ele tenha passado sem que o funcionário percebesse. Peguei o elevador em direção ao quarto. Nada de Jason e nenhum bilhete dizendo que ele havia saído para me procurar. Seu terno não estava pendurado no armário, nem seus sapatos sociais perto da mesa. Sentei na beira da cama e liguei para ele pela trigésima vez. 

Após dez toques, sua gravação de voz tocou. Eu havia memorizado, então falei as palavras ao mesmo tempo.

— Aqui é o Jason. Estou ocupado para atender. Por favor, deixe um nome e um número e ligarei de volta.

Eu mandei mensagem perguntando onde ele estava, se ele estava bem, e quando ele voltaria, e pedi que ele me ligasse de volta. Peguei uma garrafa de água pela metade na mesa e tomei três goles enquanto os segundos passavam. Uma olhada rápida no meu celular mostrou que não havia nenhuma resposta. Algo havia acontecido. Eu pesquisei o número da sede do Serviço Federal dos EUA em Arlington, Virginia. 


—  Serviço Federal do Estado, Doris Brubaker.



— Senhora Brubaker, meu nome é Dani Mueller Scarsdale. Meu marido, Jason, tinha uma entrevista de emprego no seu escritório hoje. Ele foi embora, ou ainda está aí?


—  Deixe-me checar.



Eu andei pelo quarto. O tique-taque do relógio de cabeceira soou como uma batida solitária enquanto eu aguardava. 

— Sra. Scarsdale, tem certeza de que ele tinha uma entrevista aqui? O login de segurança não mostra ninguém com esse nome. Você sabe quem o entrevistou?


—  Adrian Hart.

—  Não há nenhum Adrian Hart neste escritório.

—  Poderia checar novamente? A entrevista estava marcada para nove e meia.

—  Para qual cargo foi a entrevista?

—  Delegado Federal.



— Hmm. Tem certeza de que seria aqui? Todas as vagas de delegado são preenchidas através de cada escritório Federal dos EUA.

— Tenho certeza. Nós viemos de Austin para a entrevista. Um taxi o buscou esta manhã para levá-lo a Arlington. Poderia chegar novamente, por favor?

Ela ficou irritada.


—  Sra. Scarsdale, não há mais nada que eu possa checar.

—  Existe algum Adrian Hart empregado nos Federais?

—  Eu não posso responder essa pergunta por motivos de segurança.



— Eu estou tentando encontrar o meu marido. Ele tinha uma entrevista com Adrian Hart e você não pode me dizer se existe uma pessoa com esse nome empregada aí?

— Desculpe-me. Eu não sei o que lhe dizer. Talvez seu marido tenha confundido o nome da agência da entrevista.


—  Não, senhora, ele não confundiu.



— Eu sugiro que caso ele não responda até esta noite, contate o Departamento da Polícia Metropolitana. Gostaria que eu informasse o número?

— Sim, por favor. — Peguei a caneta e o bloco de notas do hotel na mesa de cabeceira e rabisquei o número enquanto ela o recitava. — Certo. Obrigada.
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CAPÍTULO DOIS
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Eu sentei ali, considerando a resposta de Brubaker. Nada disso fazia sentido. Jason havia dito que a entrevista era com o Serviço Federal em Arlington - positivamente, sem erro, uma vaga de delegado federal. E eu o vi entrar naquele taxi e ir embora. Daquilo eu tinha absoluta certeza.

Deixei outra mensagem de voz em seu celular. Meu tom não era tão terno desta vez.

— Jason, estou muito preocupada. Poderia, por favor, me ligar de volta? — Depois de um tempo, cansada de assitir programas de jogos na TV, fui à janela, olhando fixamente para o horizonte de Washington. Onde ele está? 

Liguei para seus pais. Era um tiro no escuro, mas era tudo o que me restava. 

O pai dele respondeu. 


	É a Dani. Teve notícias do Jason hoje?

	Não. Não falamos com o Jason já fazem duas semanas. Por quê?



Eu terminei a ligação depois de contar sobre a entrevista de Jason e sobre ele não ter aparecido no almoço. Eu comecei a hiperventilar. Não conseguia respirar. Meu peito pesava. Minhas mãos suavam. Eu andei e tropecei. Inspirei e senti o gosto de suor.

— Alguém tem que saber de alguma coisa. Jason não levantaria e desapareceria assim do nada.

Eu chequei meu celular. Sem resposta do Jason. Eu comecei a hiperventilar. Não conseguia respirar. Meu peito pesava. Minhas mãos suavam. Eu andei e tropecei. Inspirei e senti o gosto de suor. Puxei meu cabelo e chorei. Alguém por favor me ajude. Foi quando eu liguei para a polícia.


	Polícia Metropolitana.

	Eu gostaria de reportar o desaparecimento do meu marido.



A mulher fez algumas perguntas preliminares.


	Qual o nome dele?

	Jason Scarsdale.

	Qual foi a última vez que o viu?



— Esta manhã. Ele saiu em um táxi que deveria lavá-lo diretamente para a sede Federal dos EUA em Virginia para uma entrevista de emprego. Eu liguei lá, e a moça que me atendeu disse que ele nunca chegou.


	Você tentou ligar para ele?

	Sim. Claro que tentei. Várias vezes.

	Senhora, só estou tentando fazer um relatório para o investigador.

	Desculpe-me.

	Qual o seu nome?

	Dani Mueller Scarsdale.

	Qual o seu endereço?



— Eu... nós estamos hospedados no JW Marriott na Avenida Pennsylvania. Nós moramos em Austin, Texas. Meu marido é um detetive do departamento de polícia. — Os policiais são como uma irmandade, então eu esperava que aquela informação os acelerasse.

	Um detetive entrará em contato dentro de alguns dias. Se seu marido retornar, nos avise.


Eu desci e pedi uma xícara de café na Avenida Grill. Despojei-me em uma poltrona ao lado de uma coluna de mármore a seis metros da porta de entrada do hotel, observando todo mundo que entrava. Um homem parecido na altura e no corte de cabelo de Jason, usando um terno escuro, entrou pela porta em um grupo de homens. Cheguei mais perto para ter uma visão melhor. Não. Não era Jason. 

Voltei para a poltrona confortável de couro, mantendo uma visão perfeita da porta para quando o oficial ou Jason entrassem para o saguão. Um pensamento assustador passou pela minha cabeça. E se Jason nunca mais voltar? Isso trouxe-me memórias do meu primeiro casamento, quando aquele marido desapareceu. Eu descobri mais tarde que ele havia me abandonado por outra mulher. E se Jason encontrou outra pessoa? E se isso era um déjà vu? Eu roí minha unha, perguntando-me se o problema era eu. Eu deveria ter sido uma melhor esposa para ele, invés de ter gastado meu tempo sendo uma advogada. Ter sido mais sexy. Eu deveria ter usado roupas mais curtas e apertadas. Talvez eu não estivesse lá para ele tanto quanto ele precisava após a morte de Shannon. Peguei meu espelho na bolsa e estudei meu reflexo. As linhas no canto dos meus olhos faziam-me parecer velha. Eu era assim quando nos casamos? E aquela maldita verruga no meu queixo. Eu devia ter removido isso. 

Eu abri o arquivo de fotos no meu celular e olhei nossas fotos de casamento. Um relance no espelho e decidi que não havia nada de errado comigo. Se ele houvesse me deixado por outra mulher, era porque ele era um babaca. Mas e se não fosse sobre outra mulher? E se ele estivesse magoado e não conseguisse me responder? E se ele tivesse sido sequestrado?

Eu chequei nos hospitais locais, mas ninguém com o nome Scarsdale tinha sido admitido na emergência ou registrado como paciente. 

Eu pedi uma cerveja no bar para beber alguma coisa enquanto pensava sobre o taxi. Teria levado Jason para a sede dos Federais e aquela Brubaker não vira seu nome na lista da segurança. Há um único jeito de descobrir.

Naquela noite, deitei na cama, rolando de um lado para o outro. Incapaz de dormir, fiquei na janela, enrolando uma mecha do cabelo, e reproduzindo a última vez que vira Jason. Eu comecei a questionar minhas próprias memórias de meus últimos momentos com ele. Ele disse que precisava ir a algum lugar após a entrevista? Quabrando a cabeça, não consegui me recordar de ele dizendo nada do tipo. Mas poderia ter dito. Outra checada nas chamadas perdidas em meu celular não revelou nada. O mesmo para as mensagens. 

***
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Na terça de manhã, após um breve café da manhã de uma fatia de torrada e um copo de café, peguei um taxi para Arlington. Passei pelo Memorial Jefferson e pela Ponte da Rua Quatorze. Quinze minutos depois, parei em frente ao prédio da Sede Federal na Cidade Crystal. Lá dentro, após passar pela segurança, solicitei falar com a Sra. Brubaker. 

Ela tinha um penteado loiro de pajem e usava calça listrada preta com uma jaqueta preta.

— Sra. Mueller — ela disse, estendendo a mão. — Eu sou Penny Brubaker. O que posso fazer por você?

— Nós conversamos por telefone ontem sobre meu marido vir a uma entrevista. Jason Scarsdale? Eu vim aqui para descobrir se, talvez, ele foi entrevistado por um funcionário que você não esteja ciente.

Sua boca se apertou em uma linha fina enquanto ela inspirou muito lentamente pelas narinas dilatadas, e seus olhos formaram um olhar penetrante. Fique nervosa. Eu não ligo. 

— Como lhe disse ontem, seu marido nunca veio aqui, e como lhe disse antes, entrevistas de delegado federal acontecem nos escritórios dos distritos. Não aqui.

— Eu entendo, mas eu ouvi Jason reafirmar pelo telefone com o entrevistador, um homem chamado Adrian Hart, que a entrevista aconteceria aqui. Esta é a Sede Federal dos EUA na Cidade Crystal, certo?

Ela soltou um suspiro de desgosto e caminhou até um terminal de computador. Ela digitou o nome de Hart. Um minuto depois, ela me encarou, lançando um daqueles olhares que dizem Você quer em palavras simples para que possa entender desta vez?

— Nós não temos ninguém com esse nome empregado no Serviço Federal. Obviamente, você confundiu o nome do homem e o local da entrevista. — Seu tom e atitude paternalista me irritaram. 

— Ele estava no viva-voz, então ouvi perfeitamente. — Falei. — Existe outra pessoa com quem posso falar? Seu supervisor, talvez?

Ela se virou e pegou um telefone da mesa do guarda. Quando terminou de falar com alguém, colocou o telefone na mesa.

— Espere aqui. Alguém falará com você em breve. — Ela caminhou até o elevador e pressionou o botão, então lançou-me um último olhar de "vá para o inferno" antes de entrar no elevador.

As portas do elevador se fecharam antes que eu pudesse ter a chance de mostrar minha opinião sobre ela.

Meia hora se passou. Ninguém desceu. Irritada, decidi não ir embora até fazer uma pequena investigação por conta própria. Eu abri meu celular naquela mesma foto que havia mostrado ao funcionário do hotel e mostrei ao guarda.


	Você estava trabalhando ontem pela manhã?

	Sim. É meu posto de trabalho.

	Este homem veio aqui ontem de manhã. Você viu com quem ele veio?



O guarda estudou a foto e balançou a cabeça.

	Eu não me lembro de tê-lo visto, senhora.


— Existe alguma entrada dos fundos onde os funcionários entram? — Apontei para a parte de trás do saguão. — Um lugar por onde alguém possa ter entrado sem que você veja?

— Nenhuma entrada dos fundos, não, senhora. Todos os funcionários estacionam na garagem e usam o elevador. Respondendo sua pergunta, na maioria das vezes, eles entram sem que eu os veja.

	Então — eu disse, segurando a foto —é possível que ele tenha entrado usando o elevador?


— Se ele veio com um funcionário, quem possuísse um crachá de segurança, sim, é possível, mas ele ainda teria que se registrar e pegar um crachá de visitante aqui.


	Algum Adrian Hart trabalha aqui?

	Ninguém com esse nome trabalha aqui. — Seu telefone tocou. — Com licença.



Eu fiquei ali, imóvel, sem saber o que fazer a seguir. Dois homens usando distintivos de federais pendurados no pescoço passaram. 

	Com licença. Algum Adrian Hart trabalha aqui?


Os federais se olharam. Um encolheu os ombros e balançou a cabeça.

— Não sei. Talvez. — Eles caminharam para longe, deixando-me sem saber quem estava falando a verdade.
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CAPÍTULO TRÊS
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Ao retornar ao hotel, verifiquei se havia alguma mensagem na recepção, esperando que Jason tivesse deixado uma. Ao invés disso, o funcionário me entregou um cartão de visita do Detetive Edwin Winstrom da Seção de Pessoas Desaparecidas do Departamento de Polícia Metropolitana DC. Como Jason era um colega policial, presumi corretamente que eles iriam aceitar o relatório imediatamente. Talvez Winstrom tivesse boas notícias. Minha respiração acelerou e minhas mãos tremeram quando eu digitei o número dele.

— Aqui é o Detetive Winstrom.

— Aqui é Dani Mueller... Scarsdale. Você deixou um cartão de visita no meu hotel.

— Sim, senhora. Eu fui designado para investigar a pessoa desaparecida do relatório que preencheu. — Seu tom parecia otimista. 

Meu pulso acelerou, antecipando boas notícias.

— Seu marido retornou?

— Não. — Eu desanimei. 

— Qual seria o melhor horário para nos encontrarmos?

— Que tal agora? Você pode vir ao hotel?

— Sim, senhora.

— Encontro você no saguão. Estou usando um suéter preto e calça jeans.

— Parece ótimo. Estarei aí em aproximadamente quinze minutos.

Sabendo que aproximadamente quinze minutos seriam nebulosos, comprei uma revista na Travel Traders. Jogando-me em minha poltrona favorita do saguão, folheei a revista. Com metade do tempo, deixei-a de lado e liguei para os quatro pronto-socorros do hospital. Todos disseram a mesma coisa. Ninguém com o nome de Jason Scarsdale havia sido tratado lá. Até liguei para o hospital militar Walter Reed, já que Jason esteve no exército. Desapontada, porém satisfeita por ele não ter sido admitido em nenhum hospital, terminei de folhear a revista. 

— Senhora Scarsdale?

Olhei para o rosto de um homem corpulento, de terno marrom e gravata cor de chocolate. 

— Sim, sou eu. — Colocando a revista de lado, eu levantei. 

— Sra. Scarsdale, eu sou o Detetive Winstrom — ele disse, afastando seu casaco para expor seu distintivo em seu cinto e um coldre preto. — Tem algum lugar onde podemos conversar?

— Ali. — Eu apontei para a mesma mesa na qual os dois policiais uniformizados haviam me estrevistado. 

— Para ter certeza de que estou falando com a pessoa certa, poderia ver um documento de identificação?

Eu o apresentei minha carteira de motorista e o observei gravar tudo mostrado nela. 

— O relatório diz que você é uma advogada. Com qual tipo de lei você trabalha?

Eu sabia para onde aquilo estava indo. Os advogados de defesa são um anátema para os policiais, assim como os tubarões são para as focas.

— Defesa criminal.

— Meu irmão também é. — Ele disse, ainda escrevendo. — Descreva o que o seu marido estava usando quando saiu daqui.

— Ele usava um terno azul marinho com gravata xadrez vermelha e preta, uma camisa branca de mangas compridas e sapatos pretos de couro envernizado. Ele tinha um relógio Seiko com pulseira de couro marrom.

— Você tem uma foto recente dele? Vou precisar para o arquivo.

Eu peguei uma da minha carteira e entreguei. 

Winstrom anotou algo.

— Além da Sede do Serviço Federal, você tem alguma ideia de onde ele possa ter ido? — Ele perguntou, deixando seu bloco de notas aberto na mesa. 

— Gostaria de saber.

Seu tom ficou neutro.

— Ele tinha algum plano após a entrevista? Algum outro comprommisso ou alguém que ele precisasse encontrar depois?

— Não para as três perguntas. Se ele tivesse, teria mencionado para mim.

— Alguma razão para ele retornar a Austin sem você?

Ah, claro, eu pensei comigo mesma. Ele pegou um avião para ir para casa sem me avisar. Que tipo de pergunta besta é essa?

— Claro que ele não iria — respondi. — Nenhum de nós dois saímos da cidade sem contar um para o outro. 

— Eu não quis sugerir que ele a deixou. O que quis dizer foi que talvez ele tenha recebido uma ligação e precisou voltar imediatamente. Afinal de contas, ele é um detetive de homicídios em Austin.

— Eu entendo, mas não, ele não teria ido embora sem me avisar. O que aconteceu foi que ele foi a uma entrevista de emprego na sede do Serviço Federal.

Winstrom passou a língua pelos dentes.

— Não há nenhum registro de ele ter chegado, com nenhum propósito, na sede Federal. Nem há qualquer registro dele nos escritórios distritais de Maryland ou Virginia.

Meu nível de frustração aumentou.

— Olha, tudo o que sei é que ele saiu em um taxi. — Eu apontei para a entrada principal. — Era para entregá-lo à sede da Cidade Crystal. Isso foi o que Jason me disse. Eu não sei o que está havendo na sede deles, mas alguém lá sabe exatamente onde ele está, e estão negando tudo.

— Você deu uma olhada na companhia do taxi?

— Eu não pensei em fazer isso porque não fazia ideia de que chegaria a isso. Se eu soubesse que estaríamos conversando, eu teria olhado.

— Vocês dois tiveram uma briga?

— Não.

— Você alguma vez suspeitou que ele tivesse um caso?

Eu precisei rir daquilo. Jason era a pessoa mais íntegra que já conheci, além do meu pai.

— Nunca.

— Ele já fez algo do tipo antes... desaparecer por um dia ou dois?

— Não desaparecer. Ele já ficou fora durante a noite para casos que trabalhou.

— Sabe de alguma razão para que seu marido não tenha voltado para cá?

— Apenas se ele estivesse gravemente ferido ou... morto.

— Tentou ligar para ele?

— Perdi a conta de quantas vezes. Eu deixei mensagens de voz e mensagens de texto.

— Ele tem algum parente na região que ele possa ter ido visitar?

— Não.

— Amigos?

— Não que eu saiba.

— Voltando ao taxi, sabe de alguém que tenha testemunhado ele entrar?

— Talvez o porteiro. Além dele, ninguém que eu saiba.

— Você e seu marido vem enfrentando alguma dificuldade conjugal?

— Não, nem tampouco tivemos problemas financeiros. Não há discórdia em nosso casamento. — Muito pouco romance também.

O dedo de Winstrom traçou uma frase no relatório de ocorrência.

— Há alguma razão para ele machucar a si mesmo? Suicídio entre oficiais é um problema crescente.

— Não. — Repensei minha resposta. — Bem, por volta de um ano atrás, a filha dele morreu em uma competição de natação escolar. Ele passou por momentos difíceis com o luto, às vezes bebendo muito, mas eu realmente não acredito que ele tiraria a própria vida. Ele ama o trabalho dele.

— É possível que ele tenha abandonado você... que toda essa situação de entrevista tenha sido uma invenção... um subterfúgio por causa de seu luto?

Um flashback do meu primeiro casamento. Aquele marido, um oficial da Força Aérea, havia me abandonado enquanto eu estava grávida de Katarina. Eu descobri mais tarde que ele havia renunciado secretamente ao cargo e conseguido um emprego em algum lugar no exterior com seu novo amor.

— Eu duvido, mas tudo é possível, detetive. Como eu disse, Jason ama o trabalho dele. — Se ao menos ele me amasse tanto assim.

— Olha, Sra Mueller — ele me lançou um longo olhar, como se estivesse pensando em como formular seu próximo comentário. — Seu marido pode ter encontrado um velho amigo e ido a um bar. Acontece o tempo todo.

Apertando a mandíbula, deixei escapar:

— Ele ainda me avisaria.

— Talvez ele provavelmente chegue tarde esta noite ou de manhã cedo. Talvez meio bêbado. Você mesma disse que ele chegara bêbado algumas vezes.

— Sim, mas...

O detetive de pessoas desaparecidas levantou-se, fechou o caderno e ajeitou o paletó.

— Se seu marido tinha uma entrevista com o Serviço Federal, eles certamente saberiam. Adicionaremos o nome e a foto dele ao nosso registro de pessoas desaparecidas — ele me disse em tom entediado. — Se e quando soubermos de algo, avisaremos você. Se ele aparecer, não se esqueça de me avisar. — Ele me deu um cartão de visita. — Meu número está embaixo.

Winstrom foi até a recepção e saiu com uma folha de papel que presumi ser uma cópia do registro do hotel. Ele parou na plataforma do porteiro e parecia fazer perguntas. 

Depois que Winstrom saiu, tentei o celular de Jason pela milionésima vez. Ainda sem resposta, deixei outra mensagem para ele me ligar o mais rápido possível. Soei um pouco mais nervosa que a anterior. 

Meu celular tocou.  Uma chamada recebida de sua mãe.

— Oi. — Eu respondi. — Por favor, me diga que você teve notícias dele.

— Não. Então, o que está acontecendo aí? Por que ele desapareceria? Vocês dois brigaram?

— Não. Jason foi a uma entrevista, mas disseram que ele nunca apareceu e que não fizeram entrevistas de emprego para delegados lá.

— Bom, alguma coisa está acontecendo e você não está me contando. Jason não iria simplesmente desaparecer.

— Você está certa, alguma coisa está acontecendo. Eu só não sei o que é. Se ele entrar em contato com você, por favor, fale para ele me ligar. Estou ficando louca de preocupação.

Minha próxima ligação foi para o tenente supervisor de Jason no Departamento de Polícia. 

— Aqui é a Dani Scarsdale. Falo com o Tenente Summers?

— Espere um momento.

Dois cliques precederam um silêncio.

— Tenente Summers.

— Tenente, aqui é a esposa de Jason, Dani. Teve notícias dele recentemente?

— Não. Vocês dois não estão em Washington?

— Sim, eu... ham... Bom, deixa pra lá. Obrigada. Tenha um bom dia.

Mais ligações para os pronto-socorros do hospital obtiveram as mesmas respostas. Ninguém chamado Jason Scarsdale foi visto. Além disso, ninguém com esse nome havia sido internado em nenhum dos hospitais. 

A mãe de Jason estava certa. Ele não desapareceria simplesmente. Onde ele foi, e por quê? 

Finalmente me dei conta. A única explicação plausível. Ele tinha ido em uma daquelas missões secretas que ele mencionou seis meses atrás, e não podia me contar. Era possível, mas ele ainda teria me dito alguma coisa.   
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CAPÍTULO QUATRO
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DETETIVE HATCHETT

Na terça-feira, dois policiais metropolitanos de Washington, DC, de um escritório da Polícia de Parques dos EUA, amarraram fita amarela na cena do crime em um amplo retângulo ao redor de uma cova rasa. Dentro da cova havia um corpo carbonizado sob um lençol branco e sujo. A cena ficava a quatro metros a noroeste da Estrada Ridge, perto de sua interseção com a Estrada Broad Branch no Parque Rock Creek. Espectadores curiosos diminuíram a velocidade ou pararam seus carros para ficarem boquiabertos, fazendo com que o tráfego aumentasse. Um policial do Parque dos EUA saiu do local e fez o papel de guarda de trânsito, mantendo os carros em movimento.

Um Ford marrom de dois tons saiu da estrada, um carro à frente de uma unidade da Polícia Metropolitana. O motorista mostrou seu distintivo de detetive para o policial do parque enquanto ele e seu passageiro cruzavam a Estrada Ridge. Eles subiram a colina até o túmulo. Um sargento uniformizado encontrou-os no meio do caminho. 

— Sou o detetive Floyd Hatchett e meu parceiro é o detetive William Sanders. O que temos aqui?

— Um visitante do parque veio aqui mijar e viu parte de uma mão enegrecida, com dois dedos faltando, saindo do chão. Parece que um animal desenterrou e mastigou a mão.

Hatchett agachou-se ao lado da cova e estudou o cadáver - um homem pela forma do corpo, caucasiano com base nas poucas manchas restantes de pele pálida no ombro, pescoço e parte inferior da perna. A idade era impossível de determinar. Parecia ter vários dentes arrancados. Observando que o lençol não estava queimado, Hatchett concluiu que o corpo havia sido incendiado em outro lugar e depois trazido para este local.

— A que horas ele foi encontrado?

O sargento verificou suas anotações.

— Às dez e cinco desta manhã.

— Onde está o cara que o encontrou?

O sargento apontou para um homem sentado no banco traseiro de uma viatura aberta.

— O nome dele é Todd Somers. Disse que estava dirigindo de Chevy Chase pela Estrada Militar a caminho de Hyattsville. Pegou uma estrada secundária para encontrar um lugar privado para se aliviar. — Ele entregou a Hatchett a carteira de motorista de Maryland.

— Alguém conseguiu a identificação da nossa vítima? — Hatchett perguntou enquanto estudava a carteira de motorista.

— Nada. — O policial mais próximo falou. — Nada de joias, celular, anéis ou relógio.

— Aham. O que mais temos? — Hatchett perguntou, dando mais uma olhada no corpo. 

— Impressões de sapatos e marcas de arrasto. — O sargento apontou para quatro bandeiras amarelas de evidência. — Dois conjuntos diferentes de pegadas naquela área lamacenta subindo a colina.

Hatchett examinou os dois conjuntos de pegadas. Um conjunto não tinha nenhum padrão discernível. Ele imaginou que fosse tamanho 42 ou 43. O outro conjunto, rastreado mais perto das marcas de arrasto, era tamanho 39 ou 40. As pegadas menores tinham um padrão distinto, como o de um tênis de corrida. 

As marcas de arrasto mostravam um longo arranhão morro acima até o local da cena. O assassino não deve ter tido forças para carregar o corpo colina acima. Hatchett supôs. Poderia ser um adolescente, um jovem adulto ou uma mulher usando tênis de corrida.

— Alguma testemunha além do nosso mijão?

— Nenhuma que tenha sido apresentada ainda.

Hatchett desceu a colina até a viatura onde a testemunha estava sentada.

— Sr. Somers, eu sou o Detetive Hatchett. Soube que encontrou o corpo, é isso mesmo?

— Sim. Eu estava atrás do arbusto, mijando. Eu olhei em volta. Foi quando eu vi a mão. O que sobrou dela, pelo menos. Então liguei para vocês.

— Aham. Levante seus sapatos.

Somers levantou ambas as pernas — sapatos sociais sem padrão definido. 

	Que número de sapato você usa?


— 42.

— Se importa de me emprestar um de seus sapatos?

Hatchett levou um deles até a colina e comparou-o com um conjunto maior de trilhas. Compatível. Voltando ao carro, ele devolveu o sapato a Somers.

— Você viu alguém nas proximidades quando parou? — Ele perguntou enquanto Somers colocava o sapato em seu pé. — Ou um veículo saindo?

— Não. — Somers disse, amarrando os cadarços. — Nada mesmo.

— Onde está o seu veículo?

Somers levantou-se e apontou para um Mazda prateado de quatro portas estacionado no mesmo lado da estrada.

— Bem ali.

— Se importa se eu der uma olhada lá dentro?

— Não. — Somers disse, balançando a cabeça. — Vá em frente.

Hatchett vasculhou o interior, incluindo o porta-luvas e o painel, antes de olhar no porta-malas. Nenhuma pá ou outra ferramenta de escavação em qualquer lugar do carro. Nada no veículo indicava que um corpo queimado fora carregado para dentro. Sem botas ou tênis de corrida desgastados e sem luvas. 

— Tudo bem, Sr. Somers, o que preciso de você agora é que me diga novamente exatamente o que você fez e viu, começando com seu nome completo, endereço e data de nascimento. — Hatchett ligou o dispositivo de gravação em seu celular. Assim que Somers terminou de ditar suas observações, Hatchett o liberou, dando-lhe um cartão de visita caso ele se lembrasse de algo mais tarde.

***

[image: image]


Quando Hatchett voltou ao escritório, seu tenente o convocou.

— É sobre o corpo no Parque Rock Creek? — Hatchett perguntou.

— Não. É sobre os casos Bell e Cleland que você arquivou. O Ministério Público dos EUA os dispensou. O juiz concedeu os pedidos do advogado de defesa para suprimir por buscas ilegais e causa provável insuficiente. Mas que droga, Hatchett, já tivemos essa conversa antes. Por que você não consegue enfiar isso na sua cabeça dura? Você não pode ignorar os direitos de um suspeito. A lei se aplica tanto a nós quanto a suspeitos ou pessoas de interesse.

Hatchett começou a dizer algo, mas o tenente o interrompeu com um aceno de desdém.

— Volte ao trabalho.

Tomar no cu fez o sangue de Hatchett ferver. Ele cerrou os punhos e lutou para reprimir a vontade de socar alguém. Ele sentou-se na cadeira da escrivaninha e prometeu garantir, custe o que custar, ter casos sólidos antes de arquivá-los. Fazer merda nos casos não o faria ser promovido a sargento.

Sua única pista até agora era a impressão do tênis de corrida tamanho 39 ou 40. A perícia o compararia a uma biblioteca de designs de tênis de corrida. Se isso falhasse, eles os submeteriam ao laboratório do FBI, o que levaria uma eternidade na mente de Hatchett para obter quaisquer resultados. Enquanto isso, ele passou os dois dias seguintes vasculhando casos de homicídio não resolvidos. Ele usou palavras-chave adequadas às descobertas da cova. Ele procurou até no ViCAP, o banco de dados do FBI. Sem encontrar nada, ele parou no Gabinete do Médico Legista Chefe. 

Dois dias deveriam ser tempo suficiente para eles determinarem algo útil sobre o desconhecido. Quando questionado, o investigador do OCME disse que a autópsia do desconhecido só seria concluída nas próximas duas semanas porque o escritório estava com atraso nas autópsias e no relatório toxicológico dele. O relatório preliminar obtido por Hatchett mostrou o desconhecido como um homem de um metro e oitenta e cinco. Ele listou a causa da morte como traumatismo contundente na cabeça e no rosto antes da incineração. 

O oficial do IML fez a coleta de impressões digitais, mas o AFIS não tinha registro para essas impressões.

— Certo, então o desconhecido não tinha antecedentes criminais — Hatchett murmurou para si mesmo. 

Na impossibilidade de identificação facial, a impressão digital e a identificação dentária ficaram dependentes do IML. Hatchett entrou com um pedido de análise de DNA para aumentar a identificação caso as impressões digitais e os registros dentários falhassem. Primeiro, porém, ele teve que restringir o campo de possíveis vítimas ao menor número, no caso provável de o resultado do DNA não estar em nenhum banco de dados acessível. 

De volta à sua mesa, ele abriu o sistema de denúncia de pessoas desaparecidas. Ele reduziu os relatórios aos apresentados na última semana. Duas páginas de nomes apareceram. Ele filtrou pelo sexo, raça e altura do desconhecido. Isso reduziu as possibilidades para duas, Jason Christopher Scarsdale e Phillip Dale Manning. 

O relatório de Scarsdale despertou o interesse imediato de Hatchett. Caralho! Ele é um policial. Lendo mais, ele pulou para trás na cadeira.

— Ora, ora. — Hatchett disse para ninguém em particular. — A reportadora é sua esposa. —Outra caralha de advogada de defesa. Esse vai ser um caso fácil. Eu amo quando o assassino se identifica.

Quase imediatamente, sua mente o colocou no banco das testemunhas em um julgamento de homicídio. A advogada de defesa, uma mulher, bombardeou-o com perguntas que o juiz ordenou que respondesse. A advogada usou suas respostas para humilhá-lo e solicitar que fosse encaminhado a um grande júri por perjúrio. Desculpa vadia. 

O relatório prosseguiu afirmando que Scarsdale estava a caminho de uma entrevista com o Serviço Federal dos EUA na segunda-feira de manhã, mas nunca chegou. O investigador de pessoas desaparecidas afirmou que o Serviço Federal nunca marcou nenhuma entrevista para ele em sua sede. O recepcionista do Hotel Marriott na Avenida Pennsylvania confirmou o registro do hotel para Scarsdale e sua esposa. O que despertou o interesse de Hatchett foi que ninguém viu Scarsdale sair do hotel para a entrevista de segunda-feira. Lembrando-se de sua humilhação, Hatchett murmurou para si mesmo: hora de me vingar.

— Então... Sra. Scarsdale, advogada de defesa, parece que você é a única testemunha — disse Hatchett para si mesmo. — Quão conveniente é isso?

Ele ligou para a polícia de Austin e falou com o supervisor de Scarsdale.

— Estou trabalhando em um homicídio que pode ou não envolver o detetive Jason Scarsdale. — Hatchett queria a confirmação da entrevista de Scarsdale, de que não era uma história inventada. — Por que ele estava em Washington? Ele estava aqui em missão ou por motivos pessoais?

— Certamente não foi em missão. Provavelmente por motivos pessoais. Ele esteve de férias na última semana. Por que, ele é uma testemunha, vítima ou uma pessoa de interesse?

— Possivelmente uma vítima. Não temos uma identificação positiva ainda. Ele foi reportado como desaparecido pela esposa, supostamente a caminho para uma entrevista com o Serviço Federal. Ele mencionou essa entrevista para você?

— Ele pode ter me contado de passagem e eu não entendi. Fomos inundados com novos casos.

— Quando o esperava de volta?

— Eu não esperava. Ele apresentou a demissão na última segunda-feira.

— Aham. — Que interessante. — E sobre o casamento dele? Algum problema?

— Eu não sei. Não sou conselheiro matrimonial dele.

— Mesmo? Ele tinha um divórcio pendente?

— Não que eu saiba.

— O que pode me dizer sobre a esposa, Dani Mueller?

— Ela era nossa analista criminal, mas agora é advogada de defesa. Eles estão casados há cinco anos. Além disso, eu realmente não sei muito sobre ela.

— Presumo que sua cidade forneceu a ele uma apólice de seguro de vida?

— Correto, mas encerrou quando ele se demitiu.

— Aham. Alguma mudança perceptível na perspectiva mental do homem? Parecia que algo o estava incomodando?

— Sim, algo o incomodava com certeza. Sua filha morreu em um evento esportivo escolar há cerca de um ano. Ele teve dificuldade em lidar com isso.

— Aham. Obrigado pelo seu tempo.

Hatchett pesquisou o nome de Dani Mueller em uma infinidade de sites de mídia social. Um ano antes, ele havia desvendado um caso de assassinato quando encontrou mensagens no Facebook se gabando do assassinato de um estudante do ensino médio. Desta vez, ele não encontrou nada que implicasse Mueller, não que ele realmente esperasse, já que ela era uma mentirosa profissionalmente licenciada. 

Hatchett pegou o casaco do gancho da porta e se dirigiu para a saída.

— Aí, Sanders, bora. Eu preciso de uma testemunha.

— Para que?

	Vamos interrogar uma advogada. 
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CAPÍTULO CINCO
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DANI

Pensando que a batida na porta era do serviço de quarto que eu havia pedido, verifiquei o olho mágico. Dois homens estavam ali, vestidos de terno. 

— Quem é?

— Polícia Metropolitana. Gostaríamos de conversar com você.

Imaginando que eles poderiam ter notícias sobre Jason, abri a porta. 

O corpulento me olhou de cima a baixo, avaliando-me de uma forma visual horrível, como se eu o lembrasse de uma mulher de seu passado. Sua avaliação parou no meu rosto com olhos frios e inexpressivos.

— Eu sou o detetive Floyd Hatchett. Meu parceiro é o detetive Sanders.

Hatchett tinha a cabeça raspada, um longo nariz de falcão e uma cicatriz proeminente que começava no canto esquerdo da boca e se estendia até o canto do olho. Ele usava um paletó esporte de tweed e uma gravata azul com golfinhos estampados. Sanders era alto e magro, com um corte de cabelo curto e usava um paletó esporte bege e uma camisa branca de gola aberta.

Meu coração parou assim que Hatchett disse que eles eram do Departamento de Homicídios da Polícia Metropolitana.

— Por favor, digam-me que isso não é sobre o meu marido.

— Podemos entrar? — Hatchett perguntou, olhando para o quarto.

O olhar de Sanders foi momentaneamente para meus seios e depois examinou o resto do meu corpo. Afastei-me e convidei-os a entrar. 

Sanders andou pelo quarto, entrando até no banheiro. 

— Seria Mueller ou Scarsdale? — Hatchett perguntou, desviando minha atenção de Sanders. 

— Mueller servirá.

— Aham. Nós temos algumas perguntas para lhe fazer sobre o desaparecimento de seu marido.

— Onde está o detetive Winstrom?

— Winstrom trabalha com pessoas desaparecidas. Quando um caso de pessoa desaparecida se conecta com um possível homicídio, nós assumimos.

Meu sangue ficou gelado.

— O que está dizendo? Jason está morto?

— Eu não sei. — Hatchett disse. — Um homem que corresponde à descrição do seu marido foi encontrado enterrado em uma cova rasa.

— O que?

— Preciso do pente, da escova de cabelo ou da escova de dentes dele para uma comparação de DNA.

— Uma cova? Onde? Do que está falando?

A náusea tomou conta do meu estômago como um punho cerrado. Respirei fundo, acalmando-me. Pense como uma advogada. Foco. Ele disse “possivelmente corresponde”, o que significa que não tem certeza. 

— Eu quero ver o corpo. — Se fosse ele, eu conhecia certas marcas e cicatrizes, como o dedo mínimo torto da mão direita, a tatuagem e a cicatriz da apendicectomia. 

— Ha hã. Não será possível. O caso ainda está sob investigação.

— Eu sou a esposa dele, e quero vê-lo.

— Desculpe-me, mas você não pode neste momento. — Hatchett disse. — Então, posso ter algum dos itens para comparação?

— Você tirou as impressões digitais dele?

— Não nos diga como fazer nosso trabalho. Sabemos como adquirir uma identificação positiva. — disparou Hatchett.​

— Não estou lhe dizendo como fazer seu trabalho. — disparei de volta. —Estou fazendo uma simples pergunta de sim ou não. Você tirou as impressões digitais do corpo?

— Posso voltar com um mandado de busca para esses itens, Sra. Mueller, e encontrá-los eu mesmo. — Disse Hatchett.

— Você pode pegá-los, mas eu quero vê-lo.

— O IML enviará uma amostra de DNA para análise — disse Hatchett. — Entregue-me os itens.

— Vou pegá-los. — Fui ao banheiro e voltei com a escova de dentes e o pente de Jason.

— Obrigado pela cooperação. — Hatchett disse maliciosamente.

Até que eu pudesse ver o corpo, ou até que eles fizessem uma correspondência positiva de DNA, eu nunca acreditaria que ele havia morrido. 

Um instante se passou enquanto Hatchett revisava seu relatório. Então ele fechou o caderno e se levantou.

— Se importa se eu usar o banheiro?

Eu dei a ele um aceno de "tanto faz" enquanto tentava processar tudo isso.

— Sim. Tudo bem.

Sanders pegou um dos meus mapas turísticos e o examinou.

Poucos minutos depois, Hatchett apareceu segurando a camiseta branca de Jason. Levantando-a, ele apontou para pequenas manchas de sangue que pontilhavam a área ao redor da gola da camiseta.

— Gostaria de explicar isso?

— Certamente. Jason se cortou ao se barbear e usou a camiseta para parar o sangramento. — Jason tinha enrolado tudo e jogado atrás da cortina do chuveiro na segunda de manhã. Eu prometi enxaguar as manchas de sangue. Segurá-la significava que Hatchett havia revistado o banheiro sem consentimento. 

Tentei alcançar a camiseta.

— Aham — ele disse, afastando-a. — Levarei isso como evidência.

Eu tinha duas escolhas. Exigir que ele a deixasse por não ter mandado de busca, ou permitir, imputando consentimento para a busca. Exigir um mandado faria parecer que eu tinha algo a esconder e eu não tinha. Por outro lado, seu tom desdenhoso e aquele olhar assustador que ele me deu indicavam que ele suspeitava de meu envolvimento na suposta morte do meu marido. Supondo que o corpo fosse Jason, Hatchett poderia procurar, de agora até o dia do juízo final, evidências que me ligassem à morte de Jason. Simplesmente não havia nada lá fora que me conectasse a algo que eu não fiz.

— Como quiser. Se você está insinuando que matei meu marido, está desperdiçando seu tempo.

— Eu nunca desperdiço meu tempo, Sra. Mueller.  Reúno evidências em minhas investigações e arquivo os casos no Ministério Público dos EUA. Eles aprovam um mandado de prisão e eu derroto o criminoso. Sendo seu marido um policial, tenho certeza de que sabe o que é um criminoso.

— Terminou? — Minha preocupação de que Jason tivesse sido encontrado morto era substituída naquele momento pela minha crescente antipatia por Hatchett e seu tom. 

— Tenho mais uma pergunta. — Hatchett disse. — O relatório de desaparecimento que você apresentou afirma que você é advogada de defesa. Presumo que você seja uma advogada de defesa criminal, certo?

Seu tom claramente ligava os advogados de defesa criminal a algo desagradável. Nada surpreendente.

— Perguntado e respondido pelo detetive Winstrom.

— Só para confirmar.

Eu não estava nem aí para o que ele queria confirmar. Eu queria confirmar ou negar se o corpo no IML era na verdade Jason.

— E quanto ao corpo no IML? Quando poderei vê-lo?

Hatchett levantou-se da cadeira como se não tivesse pressa.

— Voltaremos a te visitar, tenho certeza. — Ele colocou seu cartão de visita na cama ao sair. 

— Mal posso esperar. — Um tom sarcástico merecia outro, disse a mim mesma enquanto os seguia até a porta. Não sei por que, mas suas últimas palavras me deram a impressão de que ele me considerava responsável se o corpo enterrado fosse Jason. 

Minha próxima ligação foi para o consultório do médico legista. A recepcionista disse que apenas policiais poderiam ver o corpo até que a identificação positiva fosse feita. 

A ansiedade se instalou. Eu não conseguia ficar parada – sentada, em pé, sentada de novo, andando pela sala, roendo as unhas, os olhos passando de um objeto para outro. E se aquele corpo for ele? E se algum ex-presidiário o seguiu até aqui e o matou? Uma série de “e se’s” inundaram minha mente. Controle-se, eu disse a mim mesma. A objetividade era fundamental. Eu precisava garantir que tudo o que pudesse ser feito fosse feito. 
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